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1.INTRODUÇÃO 

Espécies pertencentes a ordem Díptera e a família Culicidae constituem um 
dos principais desafios para a saúde pública global, em virtude da sua capacidade 
vetorial para diversos arbovírus e parasitos, incluindo a Dengue, Chikungunya, 
Febre Amarela, filarioses, dentre outras, ocasionando elevada morbidade e 
mortalidade em regiões tropicais e subtropicais (GOVINDARAJAN et al., 2013). No 
Brasil, são descritas cerca de 500 espécies de Culicídeos, dos quais em torno de 
20 com importância médico-veterinária, dentre elas Culex quinquefasciatus 
(MHADAV et al., 2024). Entre as principais enfermidades transmitidas por esta 
espécie, destaca-se a Filariose Linfática, recentemente considerada erradicada no 
País pela OMS, tornando-se o 20º no mundo a ter esse status (WHO., 2024).  

Durante décadas, o controle na transmissão de patógenos baseou-se 
predominantemente com uso de inseticidas químicos (WHO., 2011). No controle de 
adultos é comumente realizado através da aplicação de piretrinas e piretróides, 
além de neonicotinoides, organofosforados e carbamatos, em que ambos atuam no 
sistema nervoso dos insetos (MHADAV et al., 2024). No entanto, devido a 
resistência adquirida pela espécie Culex quinquefasciatus, a ineficácia dos 
métodos de controle, aliada as mudanças climáticas e ao avanço da urbanização 
tem intensificado as interações entre a espécie e populações humanas, 
favorecendo ocorrência de surtos de doenças transmitidas por este vetor em áreas 
previamente não afetadas (BHARATI, 2021., MHADAV et al., 2024).  

Os principais processos antrópicos que atualmente impactam o planeta, 
como as mudanças climáticas e urbanização, tem intensificado a distribuição 
geográfica de Culex quinquefasciatus (MHADAV et al., 2024). Níveis crescentes de 
urbanização aumentam a disponibilidade de habitats propícios para sua 
reprodução, como acúmulos de água em recipientes (KOLIMENAKIS., 2021). 
Associado a isto, perspectivas atuais preveem aumentos médios de temperaturas 
globais entre 2,5 ºC e 2,9 ºC (PNUMA., 2023). Experimentos que avaliam o 
desenvolvimento e sobrevivência indicam que em temperaturas elevadas o 
desenvolvimento larval ocorre de maneira mais acelerada, porém a sobrevivência 
larval e adulta acima de determinados limites térmicos é reduzido (MOSER., 2023). 

Vários estudos propõem o uso de fitoquímicos como fontes promissoras no 
desenvolvimento de larvicidas comerciais (PAVELA., 2015). Seus compostos 
atendem critérios de baixo risco, além de serem biodegradáveis e não tóxicos a 
organismos não alvos (YAGO., 2023).  

Neste contexto, o lixiviado de aterro sanitário, mais conhecido como 
“chorume”, resultado da decomposição da matéria orgânica, é um efluente 
caracterizado por uma grande heterogeneidade na sua composição, contendo 
restos de produtos farmacêuticos, metais e compostos orgânicos voláteis (DE 



 

 

SOUZA., 2015). Através do processo de destilação simples no tratamento desse 
líquido, a sua toxicidade em organismos vivos é reduzida (STORCK et al., 2023). 
Considerando o impacto epidemiológico de Culex quinquefasciatus e a crescente 
resistência adquirida, esse estudo avaliou as alterações histológicas causadas pelo 
lixiviado destilado em diferentes concentrações em larvas do culícideo. 

2.METODOLOGIA 
As amostras de lixiviado destilado foram obtidas em parceria com o 

Laboratório de Tecnologia e Desenvolvimento de Compósitos e Materiais 
Poliméricos (LAPOCOL) da UFSM (STORCK et al., 2023). As coletas de larvas de 
C. quinquefasciatus foram realizadas em área urbana na cidade de Pelotas, RS 
(31°46'19"S 52°19'27"W), local com água parada e acúmulo de matéria orgânica. 
Utilizaram-se conchas entomológicas adaptadas (350ml) acopladas com cabo 
extensor. As larvas coletadas foram acondicionadas em frascos com furos na 
tampa para mantê-las vivas e com a água do criadouro. Posteriormente, no 
Laboratório de Protozoologia e Entomologia (LAPEn), foi feita triagem, com o 
objetivo de selecionar larvas nos 3º e 4º de desenvolvimento para o teste. Em 
seguida, as larvas foram alocadas em cada um dos 11 tubos Falcons (50ml) com 
20 ml de água destilada em cada. Destes, 9 tubos foram destinados aos 
tratamentos divididos em: LD (lixiviado destilado) nas concentrações de 15% 
(n=20), 10% (n=20) e 5% (n=20) em triplicatas, além de um tubo como controle 
negativo com água destilada e outro como controle positivo com piretróide 
(deltametrina). Os ensaios foram realizados em laboratório com condições ideias 
de umidade (80%), temperatura (28 Cº) e de fotoperíodo. As análises se deram em 
48 horas, seguindo a metologia de FERREIRA (2021) com modificações. Para as 
análises histológicas, as larvas foram fixadas por imersão em solução de formalina 
10% tamponada durante 24 horas. Cada grupo de larvas com diferentes 
tratamentos foram agrupados em uma pequena cavidade feito em placa de ágar. 
Após a acomodação das larvas, o fosso foi preenchido por ágar líquido 
(FERREIRA, 2021). Depois da solidificação, a placa de ágar foi recortada em 
pequenos retângulos contendo no seu centro o grupo de larvas do tratamento. As 
amostras foram processadas rotineiramente, incluídas em parafina, cortadas em 
seções de 3-4 μm, coradas com hematoxilina-eosina (HE) e examinadas em 
microscópio óptico (PROPHET, 1994). 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Avaliar as alterações morfohistológicas causadas podem ajudar a elucidar 

os efeitos tóxicos da aplicação de compostos em insetos (VAN DER OOST et al., 
2003). Neste estudo, somente a concentração de 15% lixiviado destilado após 48 
horas mostrou alterações no intestino das larvas de C. quinquefasciatus (Figura 1). 
A borda estriada (ponta da seta) apresenta menos espessa e mostrando células 
intestinais (asteriscos) sem delimitações causados pela ação do lixiviado destilado. 

 
Figura 1. Intestino de larvas de Culex quinquefasciatus após exposição ao 

lixiviado destilado 15%. A borda estriada (ponta seta) apresentando-se menos 
espessa e as células intestinais (asterisco) com alterações na forma com 
tamanhos variados. 



 

 

  
As células intestinais apresentam a borda estriada espessa e bem 

desenvolvida para aumentar a superfície de contato, auxiliando na absorção de 
nutrientes (TERRA et al., 2006). JIRAUGKOORSKUL (2019) avaliou o efeito do 
extrato aquoso do caule de Tinospora crispa em larvas de C. quinquefasciatus em 
que as células intestinais apresentavam ausência da borda estriada. AL-MEHMADI 
e ALKHALAFY (2010) observaram danos morfológicos nas células epiteliais 
colunares e degeneração celular em larvas de C. quinquefasciatus tratadas com 
extrato de Melia azedarach. O processo de degeneração de células intestinais, 
ocorrido neste estudo, podem se dar devido ao estresse oxidativo causado pela 
ação do lixiviado, promovendo apoptose celular seguida de degeneração celular. 
Segundo STORCK e colaboradores (2023), na caracterização físico-química do 
lixiviado existem diversas variáveis como sulfato, cádmio, cálcio, chumbo, cromo, 
ferro, níquel, zinco, potássio, entre outros. A causa das alterações histológicas 
encontradas neste estudo podem se dar devido à presença na composição do 
lixiviado de sulfato (SO₄²⁻), uma forma de enxofre. DE ANDRADE e colaboradores 
(2007), estudaram o efeito do enxofre em Tetranychus mexicanus e constataram 
que a substância atua nas vias respiratórias do ácaro, interferindo no transporte de 
elétrons. 

4.CONCLUSÕES 
 Este estudo demonstrou alterações histológicas no intestino médio de 

larvas de C. quinquefasciatus na concentração de 15% de lixiviado destilado. 
Assim, o estudo mostra resultados relevantes para um promissor desenvolvimento 
de um novo inseticida. O estudo de novos compostos inseticidas é necessário, 
devido à preocupação da Saúde Pública no controle de insetos vetores a fim de 
evitar transmissão de doenças. 
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